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 PRODUÇÃO FÍSICA INDUSTRIAL 
 
Segundo o IBGE, a produção física industrial do 
Rio Grande do Sul cresceu 1,6% em fevereiro 
frente a janeiro de 2009. Resultado que denota uma 
pequena melhoria nos indicadores da indústria 
gaúcha, apesar do baixo patamar de atividade. Este 
último pode ser medido por alguns indicadores, 
como por exemplo a comparação entre a 
produção física industrial de fevereiro de 
2009 e fevereiro de 2008. Neste ponto, a 
redução é de -20,5%, refletindo a 
drástica queda de produção deste início 
de ano. Outro é o índice acumulado no 
ano, que mede a comparação entre a 
variação acumulada para janeiro e 
fevereiro com a de igual período de 
2008. Neste índice, a produção física 
industrial do RS mostra queda de -
20,6%. Por fim, pode-se ainda olhar para a variação 
acumulada nos últimos 12 meses, que foi de -2,5% 
em fevereiro.  
 
Desta forma, esses números dizem que o nível de 
produção física industrial do Rio Grande do Sul está 
bem abaixo do realizado em 2008. Eles dizem 
também que a queda é tão profunda que mesmo 
com números positivos em determinados meses do 
ano passado em que a economia crescia de forma 
acelerada, o setor mostra retração quando avaliados 
os últimos 12 meses. Por fim, porém, não menos 
importante, a produção do mês de fevereiro 
apresentou uma variação positiva, que tanto pode 
ser sinal de recuperação como pode ser de 
estagnação, mas isso só poderá ser definido com o 
decorrer do tempo. 
 
O interessante é notar como o setor metalmecânico 
e eletroeletrônico do Rio Grande do Sul acompanha 

esse desempenho da indústria gaúcha. O setor 
também mostrou melhoria em fevereiro frente a 
janeiro de 2009, com variação positiva de 3,58%, 
resultado um pouco melhor e puxado unicamente 
pela fabricação de Produtos de Metal, que teve uma 
recuperação de 32,09%, sendo que todos os outros 
segmentos mostraram queda, até a cadeia 
automotiva.  

Na avaliação do mês de fevereiro de 2009 frente 
ao mesmo mês de 2008, a queda na produção 
física do setor chega a -27,01%, mostrando tanto a 
retração atual, mas também refletindo o elevado 
patamar do mês de fevereiro naquele ano. 
Similarmente e ratificando este resultado, no 
índice acumulado no ano, a retração foi de -
26,69%. Por fim, o acumulado em 12 meses 
mostra uma variação positiva de 3,01%, 
apontando que mesmo com o desempenho dos 
últimos meses, o crescimento do setor 
Metalmecânico e Eletroeletrônico do Rio Grande 
do Sul foi ainda maior. Apesar desse resultado, o 
nível de produção ainda está muito aquém do 
alcançado em 2008 e o setor terá um longo 
caminho a percorrer para conseguir uma 
recuperação total.*  

                                                           
*  Fonte dados: PIM IBGE – Estimação para o setor: SINMETAL. 
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Os dados sobre a produção física industrial apontam um melhor desempenho em fevereiro para a 
indústria gaúcha, porém, em níveis ainda muito baixos.  

 

Variação (%) Indústria 

Gaúcha

Setor Metalmecânico 

e Eletroeletrônico do 

RS

Fevereiro 09 / Janeiro 09 1,60% 3,58%

Fevereiro 09/ Fevereiro 08 -20,50% -27,68%

Acumulada no Ano (Jan e Fev 09) 

/ (Jan e Fev 08) -20,60% -26,69%

Acumulada em 12 meses -2,50% 3,01%

Fonte dados brutos: IBGE

Índices de Produção Física Industrial - Fevereiro 2009 -


